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			Dedico este trabalho à Claudete Araújo Alves, minha mãe, a pessoa que possibilitou que eu me tornasse o homem-fronteira que sou.

			A pessoa escreve sua vida quando pensa estar escrevendo suas leituras.

			[...] o crítico é aquele que reconstrói sua vida no interior dos textos que lê. A crítica é uma forma pós-freudiana de autobiografia. Uma autobiografia ideológica, teórica, política, cultural. E digo autobiografia porque toda crítica se escreve a partir de um lugar preciso e de uma posição concreta.

			PIGLIA. O laboratório do escritor, p. 70-71, grifos meus.

		

	
		
			Apresentação

			QUEM NUNCA ROUBOU ROSAS JAMAIS PODERÁ ME ENTENDER

			Quem nunca roubou não vai me entender. E quem nunca roubou rosas, então é que jamais poderá me entender. [...] no meio do meu silêncio e do silêncio da rosa, havia o meu desejo de possuí-la como coisa só minha. Eu queria poder pegar nela. Queria cheirá-la até sentir a vista escura de tanta tonteira de perfume.

			LISPECTOR. Cem anos de perdão, p. 60-61, grifos meus.

			A rosa do amor

			perdi-a nas águas.

			Manchei meus dedos de luta

			naquela haste de espinho.

			E no entanto a perdi.

			Os tristes me perguntaram

			se ela foi vida pra mim.

			Os doidos nada disseram

			pois sabiam que até hoje

			os homens

			dela jamais se apossaram.

			Ficou um resto de queixa

			na minha boca oprimida.

			Ficou gemido de morte

			na mão que a deixou cair.

			A rosa do amor

			perdi-a nas águas.

			Depois me perdi

			no coração dos amigos.

			HILST. XV, p. 54.

			Este é um trabalho sobre e a partir de vidas, sobremaneira, de vidas roubadas por mim crivado e alicerçado pela condição de crítico biográfico fronteiriço a qual me (auto)deleguei em 2017 quando, ainda na Iniciação Científica enquanto bolsista PIBIC/CNPq, por uma questão de herança e de (sobre)vida, roubei mil rosas perfumadas com odores fúnebres do meu mineiro, escritor e intelectual Silviano Santiago. No entanto, não me contentei apenas em roubar rosas, à maneira de Clarice Lispector em uma das epígrafes apostas, fui adiante e tomei para mim a magnitude do projeto homo-bio-ficcional-ensaísta do meu divíduo, aliado hospitaleiro, duo-simbiótico e dois-em-um Silviano, um dos maiores escritores e intelectuais vivos e em constante produção no Brasil de 2023.

			Dentre as vidas que se descortinarão aos olhos dos meus leitores em potencial (que existam, por favor!), transfigurados, também, em ladrões de rosas e de vidas no ato presentificado de suas leituras, deslindar-se-ão as múltiplas facetas de um mineiro natural de Formiga, cidade localizada no oeste interiorano de Minas Gerais, debruçado sobre as vicissitudes outras dos trópicos da América Latina e do Brasil, não-modernos, por excelência, somadas às grafias de uma literatura brasileira contemporânea permeada pelos gritos das exterioridades que, ainda no plasmar da segunda década do século XXI, encontram-se silenciadas, expurgadas e relegadas às periferias das existências, dos pensamentos e dos saberes.

			Em confluência a essas idiossincrasias do meu mineiro, meus possíveis leitores encontrarão os bordejos, tracejados e as grafias dos rostos daqueles que roubei e elegi para compor minha (auto)biografia intelectual aqui escre(vi)vida e desnudada epistemologicamente. Desnudar-me-ei para escre(vi)ver-me, afinal, falar do outro é, queira a episteme moderna ou não, maneira indistinta de falar de si1. Dessa feita, endossados pelo meu manejo de crítico biográfico fronteiriço, Ezequiel Neves (Zeca), Ney Matogrosso, Pabllo Vittar, neccenses2, Carlos Edy Sá de Medeiros (meu pai), Claudete Araújo Alves (minha mãe) e Cazuza, no plano da figuração espectral que lhes compete pelo crivo da minha invocação epistêmica, comporão as articulações de caráter crítico biográfico fronteiriço que se delinearão nos entrechos escre(vi)vidos a seguir.

			Antes de me deter em específico nas idiossincrasias epistêmicas das partes deste trabalho, julgo necessário pontuar os meandros biográfico-metafóricos que me fizeram dispender minha vida a investigar as homo-bios-grafias escreviventes do meu Silviano. A princípio, não me foi dada escolha, a herança advinda de seu projeto homo-bio-ficcional-ensaísta e, especialmente, de suas/nossas Mil rosas roubadas (2014), tomaram-me de sobressalto sem qualquer possibilidade de fuga ou de negação. Transfigurei-me, portanto, não só em herdeiro de Silviano, mas, sobretudo, em seu (bom) amigo (político), para me valer das conceituações de Jacques Derrida, Francisco Ortega e Edgar Cézar Nolasco. Ademais a isso, vi-me frente ao que se entende por paixão ou, de maneira contumaz, amor por um corpo-corpus mineiro, homo-biográfico e projetado a partir da exterioridade que, de maneira despretensiosa, parecia escre(vi)ver muitas vezes mais as grafias que integram meu bios do que propriamente do seu autor Silviano. Apaixonei-me, epistêmico-literariamente, confesso, não abnego minha culpa.

			Enquanto produto desse amor que me arrebatou, escre(vi)vi meu Silviano escre(vi)vendo-me simbioticamente. Tornamo-nos, nesse ínterim, não apenas amigos, mas divíduos, aliados hospitaleiros, duo-simbióticos, ou seja, dois-em-um. Abismei-me na minha própria existência possibilitada pelo meu espaço biográfico compartilhado com o meu mineiro desvelando bios e loci outros atravessados por afetos, desejos, sensibilidades, presenças, felicidades, tristezas, feridas, lacunas e dores que nem mesmo, antes de Silviano, eu conhecia. À maneira do romance Mil rosas roubadas, iniciado pela morte de Zeca já na primeira linha da narrativa, entrevi que vim ao mundo à semelhança dessas rosas fúnebres que roubei. Assim, aproximadas minha narrativa (auto)biográfica a de Silviano, compreendi e tentei dar conta das sombras fantasmagóricas da morte do meu pai Carlos, ocorrida dois meses após o meu nascimento. Silviano perde Ezequiel Neves, seu amor e amigo político, eu perco minha figura paterna; gostemos ou não, a morte nos açoita3, tenhamos sangue para escre(vi)vê-la4.

			Ainda no plasmar dessas aproximações entre mim e o meu mineiro, descolonial-fronteiriçamente, entrevi os ecos da colonialidade e do imperialismo que ressoam, ainda e à revelia, nos nossos corpos homo-biográficos, latino-americanos, brasileiros e sul-fronteiriços. À vista disso, apropriar-me-ei dessas condições outras, alocadas nas exterioridades, para, à luz de Hilda Hilst na epígrafe aposta, manchar meus/nossos dedos de lutas5 evocando nossos entre-corpos-políticos e loci geoistórico-epistemológicos atravessados por diferenças coloniais latentes e pulsantes. Isso se justifica, essencialmente, no tanger ao pensar e ao escre(vi)ver a partir de nós mesmos em consonância as nossas histórias locais e sensibilidades biográficas de divíduos apostos na contracorrente das formulações/instituições modernas, coloniais e imperiais das existências, (sobre)vivências, pensamentos, saberes, literaturas e produções de conhecimentos.

			Diante disso, como base epistemológica de todas e quaisquer formulações teóricas corroboradas que se seguem, endosso-me e envolto-me das vicissitudes deslindadas pela crítica biográfica fronteiriça justapostas em uma metodologia de caráter bibliográfico entre as perspectivas dos estudos descoloniais/fronteiriços atrelados à crítica biográfica produzida atualmente no Brasil. No entanto, não abnego ou rechaço a episteme moderna, utilizo-me dela quando necessário crivado pela consciência crítica de sua não-supremacia/universalismo e/ou exclusividade sobre as teorizações emergidas do Sul geopolítico e metafórico dos saberes. Opto por tal vertente teórica por compreender que só uma epistemologia outra, do Sul, pode dar conta das celeumas e das particularidades embutidas nos corpos-corpus desobedientes e relegados às exterioridades (anthropos) pela interioridade (humanitas), tais quais os meus/nossos (Pedro/Silviano).

			Assim sendo, na parte I conclamada de “MINHA VIDA, NOSSAS VIDAS: escritas fantasmagóricas da morte”, assentarei-me especialmente no romance Mil rosas roubadas em suas múltiplas possibilidades homo-bios-gráficas por vias das conceituações de arquivo(s) (desde as formulações de Derrida até a premissa de um arquivo outro, latino e sul-fronteiriço), paisagens/sujeitos biogeográficos, (boa) amizade (política), morte, amores exagerados, memória, hos(ti)pitalidade, divíduo e aliado hospitaleiro. Dentre os autores utilizados, para além dos já mencionados, deslindam-se Adolfo Albán Achinte, Adriana Cörner Lopes do Amaral, Leonor Arfuch, Roland Barthes, Marília Rothier Cardoso, Antoine Compagnon, Maria José Coracini, Jacques Derrida, Serge Doubrovsky, Mathieu Lindon, Reinaldo Marques, Geraldo Majela Martins, Rosa Montero, Italo Moriconi, Naira de Almeida Nascimento, Evando Nascimento, Francisco Ortega, Zulma Palermo, Ricardo Piglia, Elisabeth Roudinesco e Michel Schneider.

			Na parte II intitulada “PRETÉRIOS IMPERFEITOS DA RAZÃO COLONIAL: entre-corpos-lugares fronteiriços”, debruçarei-me sobre o projeto homo-bio-ficcional-ensaísta do meu mineiro focalizando seus vieses fronteiriços, descoloniais e sul-epistêmicos aquilatados nos conceitos de escrevivências homo-biográficas, desobediência epistêmica, identidade em política, pensamento fronteiriço, entre-corpos-lugares, corpo-política, semelhanças-na-diferença, exterioridade, paisagens, corazonar, intercorporeidade, epistemicídio e não-modernos. No plano dos autores que atravessam minhas formulações críticas nesse capítulo, menciono Gloria Anzaldúa, Marcos Antônio Bessa-Oliveira, Homi K. Bhabha, Djamila Ribeiro, Conceição Evaristo, Frantz Fanon, Ramón Grosfoguel, Diana Klinger, Grada Kilomba, Denilson Lopes, Guacira Lopes Louro, Maria Paula Meneses, Boaventura de Sousa Santos, Walter Mignolo, Edgar Cézar Nolasco, Flávia Péret, Juliano Garcia Pessanha, Karl Posso, Edward W. Said, Eneida Maria de Souza e João Silvério Trevisan.

			Portanto, entrevejo que a organização deste livro, pensado a partir da dissertação de mestrado defendida em 2021, para além das formulações teóricas imbricadas em seu corpo-corpus textual, possibilita a justificativa por si mesma da epistemologia crítica biográfica fronteiriça utilizada não apenas enquanto um mote de teorização, mas, sobremaneira, enquanto uma opção teórica outra de práticas descoloniais. Isso se dá pela dupla divisão deste trabalho-corpo-político compreendido pela parte I enfocada no delinear de um espaço biográfico e pela parte II dedicada ao viés fronteiriço advindo de uma perspectiva teórica outra. Em outras palavras, primeiramente, voltarei-me à visada biográfica descortinada pelas minhas/nossas (Pedro/Silviano) vidas açoitadas pela(s) morte(s)6 daqueles que tanto amamos. Em seguida, e, por fim, valerei-me do projeto homo-bio-ficcional-ensaísta de Silviano para tecer e descortinar articulações epistêmicas apregoadas à visada fronteiriça por excelência.

			

			
				
					1	SOUZA. Janelas indiscretas, p. 53.

				

				
					2	Neccenses é a rubrica que utilizo para escre(vi)ver meus (bons) amigos (políticos) e co-partícipes de grupo de pesquisa intitulado “Núcleo de Estudos Culturais Comparados” (NECC) localizado na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e coordenado pelo meu orientador Edgar Cézar Nolasco.

				

				
					3	NOLASCO. O oráculo da fronteira, p. 56.

				

				
					4	PESSANHA. Recusa do não-lugar, p. 21.

				

				
					5	HILST. XV, p. 54.

				

				
					6	NOLASCO. O oráculo da fronteira, p. 56.

				

			

		

	
		
			PARTE I

			MINHA VIDA, NOSSAS VIDAS: escritas fantasmagóricas da morte

			A morte nunca é agora;

			é sempre:

			não nasce,

			não morre:

			dádiva de um corpo

			para outro.

			SANTIAGO. Cheiro forte, p. 10.

			A morte é uma obsessão para os que restam, os que ficam por aqui por mais um pouquinho. Os mortos são vivos.

			TAÏA. Aquele que é digno de ser amado, p. 8.

		

	
		
			Divíduos homo-biográficos, vidas enquanto sobrevidas

			Aliado hospitaleiro é aquele que proíbe o uso do termo objeto para designá-lo e que não vê plágio e roubo por parte de seu em-frente. Nos duetos originários, o “roubo” é consentido, pois o outro é, simultaneamente, outro e minha própria obra, isto é, eu mesmo.

			PESSANHA. Recusa do não-lugar, p. 71.

			Porque ler é uma maneira de viver.

			MONTERO. A louca da casa, p. 152.

			Escre(vi)vo este trabalho a partir da fronteira-sul de Mato Grosso do Sul, meu biolócus geoistórico e epistemológico de enunciação. À luz de sua quase inexistência frente aos centros brasileiros de produções acadêmicas, erijo minhas reflexões apregoando-me tanto em meu corpo fronteiriço quanto em minhas sensibilidades biográficas e locais de pesquisador situado em uma condição universitária periférica, ou seja, exterior ao monopólico nacional Rio-São Paulo. Dito isso, assento-me em uma teorização crítica biográfica fronteiriça a fim de, nesta parte I, (des)arquivar o projeto da exterioridade homo-bio-ficcional do intelectual e escritor mineiro Silviano Santiago, essencialmente, no que convém ao seu romance Mil rosas roubadas publicado em 2014.

			A escolha da obra citada se justifica por razões de princípio e de coração7, isto é, a lume da crítica biográfica, as fronteiras entre sujeito e objeto são diluídas embaralhando-os metamorfoseando-os. A distinção sujeito/objeto é destituída na medida em que essa relação é (re)configurada em sujeito/sujeito. Há um roubo consentido, como explicita Juliano Garcia Pessanha, em que o outro e a sua obra são deslocados do lugar da alteridade para, de maneira simultânea, integrarem-se a mim. Nesse intento, aproprio-me do romance memorialístico de Silviano, afeto e sou afetado, biografo e sou biografado, de maneira concomitante.

			Assim, ao me enveredar pela escrevivência do mineiro em Mil rosas roubadas, (re)vivo minha própria história, minhas memórias, minhas narrativas biolocais. Se ler é uma maneira de viver, segundo Rosa Montero, circunscrito na minha eleição e leitura do romance escrevivente aposto, elejo e escolho a minha própria vida de divíduo-pesquisador da exterioridade teorizando a partir de uma universidade periférica sobre o outro que, ao mesmo tempo, também sou eu. Então, por divíduo, entendo que “Se o um emerge do dois, e a própria interioridade humana é o precipitado de escavações e do mergulho de outros em mim, é mais apropriado não falar de indivíduo, mas de divíduos”8.

			Grosso modo, a categoria divíduos, discutida por Juliano Pessanha, corrobora justamente essa incorporação do outro em mim nos tornando um. Se, ao falar do outro, resvalo na narrativa do meu próprio bios, entendo que nossas vidas não se separam. Silviano e Mil rosas roubadas vivem tanto em mim, quanto eu, Pedro, vivo neles. Somos amigos e herdeiros políticos da ordem da sobrevida, do espectro e da transferência. Metaforicamente, estabelece-se o imbricamento de nossas vidas. Silviano se fundamenta enquanto amigo-fantasma teorizado pelo meu discurso de conjurador de espectros9 na medida em que constantemente o evoco para falar de mim mesmo a partir do meu biolócus epistêmico-geoistórico sul-fronteiriço da exterioridade.

			Dessa forma, opto por trabalhar com a impressão do arquivo do mal, nos termos de Jacques Derrida, e, de modo primordial, arquivo da exterioridade de Silviano, na tentativa de abri-lo, (des)arquivá-lo. Ao fazê-lo, (des)arquivo as minhas próprias história e sensibilidades. Falo de mim enquanto divíduo sul-fronteiriço teorizando acerca de uma literatura dos trópicos ao tratar demoradamente da vida do mineiro. Subsidiado pelo discurso ensaístico crítico-biográfico fronteiriço, ao escrever e teorizar acerca desse projeto homo-bio-ficcional (des)arquivando-o, mostro-me, exponho-me10, sofro de um mal.

			Nesse prisma, o espaço biográfico11 o qual minhas reflexões se aquilatam é da ordem dos afetos, das sensibilidades e da sobrevida, contudo, sempre respaldado pela distância, lugar reservado à crítica. A escrita do outro está permeada pela escrita de si e é nesse interstício que ambas as vidas se completam na diferença extravasando os limites, a priori, do espaço autobiográfico do autor12. Ademais, ainda no que concerne às Mil rosas roubadas, a obra ilustra o exercício (des)arquiviolítico de Jacques Derrida sendo realizado pelo seu próprio arconte – e primeiro guardião até aquele momento – Silviano, uma vez que o escritor utiliza a literatura como terapia deslindando a possibilidade de uma amizade/amor que extrapola os limites infligidos pela morte. Através da memória lacunar materializada em narrativa, Silviano (des)arquiva as memórias do seu amigo-político, amor e quase biógrafo:

			Nenhuma memória é completa ou fiável. As lembranças são histórias que contamos a nós mesmos, nas quais se misturam, sabemos bem disso hoje, falsas lembranças, lembranças encobridoras, lembranças truncadas ou remanejadas segundo as necessidades da causa13.

			Zeca, morto por um tumor cerebral, mas recuperado por Silviano sob o crivo da memória incompleta e espectral, desvela, segundo o discurso do epitáfio debatido por Francisco Ortega e Jacques Derrida, uma imagem/cópia de Silviano. Isso se reverbera, também, no que compete à relação dividual-simbiótica entre a minha própria vida e a de Silviano ao me inserir nessa tríade por meio da posição de sujeito suposto saber14 sobre a vida do outro a qual deleguei a mim enquanto crítico biográfico fronteiriço em 2017, ano em que desenvolvi o primeiro projeto de pesquisa a partir da vida/obra do meu mineiro. Amar o amigo, então, implica amá-lo para além da vida e da morte. Sendo assim, valerei-me da obra Mil rosas roubadas por entender que esse romance escrevivente ilustra melhor a proposta da exterioridade homo-bio-ficcional a qual ensejo (des)arquivar através dessas memórias dividuais: nossas memórias, minhas memórias. Nossas escrevivências fantasmagóricas da morte retomadas pelo crivo discursivo e independentes do compromisso com o empirismo biográfico. Zeca e Silviano se constituem enquanto personae, amigos-espectros, que habitam o meu discurso crítico em eternos retornos epistêmico-memorialísticos da sobrevida.

			Para realizar o exercício (des)arquiviolítico proposto nesta parte I, sofrendo desse mal de arquivo e pulsão de morte, abalizarei-me na crítica biográfica fronteiriça alicerçado por conceitos como: arquivo, memória, amizade, herança, transferência, espectro, sobrevida e hospitalidade. Conceitos esses propostos por intelectuais, dentre outros, como Jacques Derrida, Francisco Ortega, Eneida Maria de Souza, Diana Klinger, Leonor Arfuch, Juliano Garcia Pessanha, Adriana do Amaral, Elisabeth Roudinesco, Eneida Leal Cunha, Edgar Cézar Nolasco, Conceição Evaristo e Walter Mignolo. Portanto, entendo que somente uma epistemologia de caráter outro, como a que me assento para escre(vi)ver, pode dar conta de um projeto intelectual/arquivo da exterioridade, como o de Silviano, sendo pensado e teorizado a partir de um biolócus periférico extrínseco geoistórico e epistemologicamente da ordem hegemônica, moderna e colonial imperante.
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			Escrita por mim, sua biografia, nossa (auto)biografia

			– O que lhe dá direito de supor que eu saio à cata de borboletas-azuis para espetá-las com alfinete em papelão? – ele me perguntou à queima-roupa, visivelmente irritado por eu ter associado as borboletas caçadas no alto da serra com minha pessoa pescada ao acaso no ponto do bonde. Tinha ficado ainda mais irritado por tê-lo associado com entomologistas arcaicos e cruéis que, para o exame clínico da espécie, espetam os insetos assassinados a sangue-frio em folha de papelão.

			SANTIAGO. Mil rosas roubadas, p. 71.

			Vivo do crédito que abri para mim mesmo, pois só assim posso escrever os livros que quero.

			SANTIAGO. Literatura e cultura de massa, p. 120.

			Falar do outro, resgatar sua memória, não seria ainda distinta maneira de narrar a si próprio?

			SOUZA. Janelas indiscretas, p. 53.

			Portando um alfinete homo-bio-ficcional e assumindo a figura de um entomologista, quiçá investigador de vidas alheias, espeto as borboletas-azuis15 que sobrevoavam a Praça Sete em Belo Horizonte e que há anos habitam minha vida que, sob o intermédio espectral de Silviano, teorizo e escre(vi)vo em sobrevida. Abro este arquivo homo-biográfico, da exterioridade, crivado na diversalidade16 estabelecendo uma conversa epistêmica a partir da minha fronteira-sul: biolócus a partir de onde escre(vi)vo. Executo este exercício (des)arquiviolítico à luz de um mal, de uma impressão, de uma pulsão de morte, de uma conversa17, de mistérios a serem decifrados e de lembranças a serem esquecidas. Espeto essas borboletas-azuis (trans)fronteiriças na tentativa de me aproximar na diferença de Silviano, de mim, de nós, divíduos homo-biográficos.

			O arquivo para o qual minha articulação epistêmica está voltada sofre de demasiados maus os quais Jacques Derrida, em Mal de arquivo (2001), não se deteve, mas que precisam ser problematizados, como a colonialidade debatida através da exterioridade e da diferença colonial por Walter Mignolo e presentificada no projeto homo-bio-ficcional de Silviano. Habito essa herança. Dissimulo, esqueço, invento, destruo, reconstruo, interdito e desvio esse arquivo do mal inabarcável/ausente e o inscrevo/sinto em meu próprio corpo homo-biográfico e em minhas sensibilidades biolocais da exterioridade: brasileiro, sul-fronteiriço e homossexual. A noção de arquivo em Derrida, tal qual minha teorização crítico-biográfica fronteiriça sobre Silviano:

			[...] é espectral. Ela o é a priori: nem presente nem ausente ‘em carne e osso’, nem visível, nem invisível, traço remetendo sempre a um outro cujo olhar não saberia ser cruzado, não menos que, graças à possibilidade de uma viseira [...] o motivo espectral põe bem em cena esta fissão disseminante que afeta desde o princípio, o princípio arcôntico, o conceito de arquivo e o conceito em geral18.

			Sendo fielmente infiel, construo essa vida espectral metaforizada em borboletas-azuis enquanto uma impressão (des)arquiviolítica do(s) Silviano(s) metamorfoseado(s) e (trans)fronteiriço(s). Ao (des)arquivar suas memórias as transformando em narrativa crítico-biográfica, abro o meu arquivo descolonial, também da exterioridade, imbricado pela lembrança, mas, principalmente, pelo esquecimento. (Des)arquivar explicita minha intencionalidade enquanto pesquisador fronteiriço a qual elejo tanto a produção ficcional quanto documental19 de Silviano deslocando o corpus de interpretação literária e propondo o estabelecimento de pontes metafóricas20.

			A partir de Silviano, redescubro dentro de mim as verdades mais essenciais e latentes, recordo-me da minha re-existência. Proponho uma conversa epistêmica com Silviano, visto que ao me debruçar sobre sua vida, usurpo-a e nos tornamos divíduos: Silviano é tanto Pedro, quanto Pedro é Silviano. Somos não sendo e que, não sendo, muito aprendemos21. Juliano Garcia Pessanha me ensina que “Dizer é uma forma de tocar. Tocar para que a visita do outro aconteça”22. Discursivamente, toco Silviano assim como sou tocado por ele, seleciono e sou selecionado.

			Contudo, o ato de selecionar implica, também, o de excluir, dissimular. Não é possível acessar o arquivo de Silviano em sua totalidade, apenas suas impressões. Jacques Derrida pontua que os arquivos do mal são dissimulados, destruídos, interditados, desviados, recalcados23 e que, sobretudo, não há arquivo sem lugares de impressões. Quando se escre(vi)ve, o esquecimento se torna presença. Escre(vi)vo para lembrar esquecendo e o arquivo me leva ao letárgico esquecimento, ele rouba minha/nossa história. Sem o mal de arquivo, não existiria desejo de arquivo sem a finitude radical, sem a possibilidade de esquecimento que não se limita ao recalcamento24. Para Derrida:

			Não temos conceito [de arquivo], apenas uma impressão, uma série de impressões associadas a uma palavra. Oponho aqui o rigor do conceito à vaga ou mesmo franca imprecisão, à relativa indeterminação de uma tal noção. ‘Arquivo’ é somente uma noção, uma impressão associada a uma palavra e para a qual Freud e nós não temos nenhum conceito. Temos apenas uma impressão, uma impressão que insiste através do sentimento instável de uma figura móbil, de um esquema ou de um processo in-finito ou indefinido25.

			Evocar um mal de arquivo26 ou (des)arquivar o projeto homo-bio-ficcional de Silviano pressupõe trazer à tona sintomas, sofrimentos, paixões, um arquivo do mal que me afeta e é afetado. Ao mesmo tempo, esse arquivo arruína, desvia e destrói seu próprio princípio fundamentando o mal radical. Silviano sofre desse mal de arquivo ao consignar, como primeiro arconte (brasileiro, mineiro, homossexual), suas memórias em Mil rosas roubadas assim como eu o sofro usurpando seu lugar de arconte e (des)arquivando nossas memórias através desse romance escrevivente tomado como ilustração do seu projeto intelectual da exterioridade. Derrida endossa que o arquivista produz arquivo e é por essa razão que esse não se fecha mais, o arquivo se abre a partir do futuro. O espectro de Silviano criado por mim no presente é circunscrito na cultura e se projeta para o futuro. Assim, Derrida expõe:

			[...] a questão do arquivo não é, repetimos, uma questão do passado. Não se trata de um conceito do qual nós disporíamos ou não disporíamos já sobre o tema do passado, um conceito arquivável do arquivo. Trata-se do futuro, a própria questão do futuro, a questão de uma resposta, de uma promessa e de uma responsabilidade para amanhã. O arquivo, se queremos saber o que isto teria querido dizer, nós só o saberemos num tempo por vir. Talvez. Não amanhã, mas num tempo por vir, daqui a pouco ou talvez nunca27.

			Metaforicamente, espeto essas borboletas que pousam nas Mil rosas roubadas incidindo luz turquesa ou cobalto, mas, que, verdadeiramente, são pardas ou ocres28. Transfiguro sob o crivo da sobrevida e do exercício (des)arquiviolítico espectral o projeto intelectual homo-bio-ficcional de Silviano enquanto um arquivo que se projeta para o futuro circunscrito no porvir, na promessa. A minha posição de pesquisador fronteiriço supondo saber sobre a vida fantasmagórica do(s) outro(s), Silviano/Zeca, constitui-se a partir de uma escrevivência que tenta desarquivar memórias, amizades, heranças, espectros e fronteiras. Os fantasmas rondam a cultura, Zeca para Silviano, Silviano para mim.

			Tomo para mim, na posição de crítico-biográfico fronteiriço, a responsabilidade para amanhã29 de um entomologista epistêmico que espeta e trabalha com essas borboletas-azuis discursivo-metafóricas (des)arquivando-as. A partir do voo de liberdade (trans)fronteiriço realizado por elas, inscrevo-me nesse arquivo, abrindo-o, enriquecendo-o30 para ocupar um lugar que criticamente estabeleço para mim enquanto espaço de pleno direito31. Eu não falo sobre o arquivo da exterioridade homo-bio-ficcional de Silviano, mas, a partir dele, inscrevendo-me em seu corpo discursivo, uma vez que ele também me pertence. De maneira dividual, as borboletas-azuis são a metáfora de um arquivo compartilhado que sofre de um mal, de uma pulsão de morte e que se abre para o futuro padecendo da falta. Nolasco, para além da noção de arquivo derridiana, propõe:

			Tratar de memórias biográficas alheias e de arquivo da exterioridade, tratar de histórias locais, pode ser um meio de o crítico angariar um direito epistêmico de poder falar desse lócus do fora, desse a partir de no qual se encontra tal arquivo, uma vez que ele já está tomado por essa impressão biográfica que, nesse contexto teórico discursivo, já é sua e do outro32.

			Fundo o direito epistêmico para falar de Silviano a partir de um arquivo que é dividualmente nosso. Não foi me dada a oportunidade de optar por tal herança, contudo, escolho, sob o crivo do desejo ardente, da paixão e do mal, mantê-la viva e pulsante. O direito epistêmico o qual edifiquei para supor saber sobre e a partir da vida de Silviano se alicerça, dentre tantas circunstâncias, na carreira intelectual a qual me debruço há anos tanto no plano da epistemologia fronteiriça quanto, de maneira primordial, no manejo hábil da lâmina (des)arquiviolítica no trato do corpo biográfico-discursivo de Silviano e de seu projeto homo-bio-ficcional. Construo-me enquanto pesquisador e crítico biográfico fronteiriço erigindo meus discursos a partir do NECC (Núcleo de Estudos Culturais Comparados) desde 2015 e espelhado pela imagem de Silviano: meu dívíduo, aliado hospitaleiro, ser-um-no-outro ou dois em um33.

			Ao viver essa vida espectral, deparo-me com a minha própria vida. Para Leonor Arfuch, o arquivo desloca o âmbito privado para o público, joga com o segredo34. Assim, exponho-me, desnudo-me. Esqueço para lembrar, desvio, suprimo, silencio, ilumino, desvario e reprimo. Reúno o imaginável e o inimaginável. Teorizo sobre a metamorfose do outro metamorfoseando-me. Abro o meu crédito com base no crédito do projeto intelectual de Silviano. À medida em que escrevo minha biografia na esteira da vida do mineiro, as lacunas, as faltas e o inacabado se imbricam na minha própria escrevivência.

			Leonor Arfuch propõe que nossa vida não nos pertence por inteiro35, “Outros, muitos outros, guardam vestígios que compartilhamos ou que nos são invisíveis, facetas de nós mesmos que desconhecemos [...]”36. Isso posto, não me aproprio apenas da vida de Silviano, mas do seu projeto homo-bio-ficcional, da sua escrevivência homo-biográfica e do nosso arquivo que sub judice das metafóricas borboletas-azuis (trans)fronteiriças abro a partir do meu ato de escre(vi)ver. (Des)arquivo as Mil rosas roubadas as usurpando para mim, assumo a condição de ladrão de palavras, de discursos e de memórias37. Roubar o outro para si implica debruçar-se sobre:

			(Uma vida: estudos, doenças, nomeações. E o resto? Os encontros, as amizades, os amores, as viagens, as leituras, os prazeres, os medos, as crenças, os gozos, as felicidades, as indignações, as tristezas: em uma só palavra: as ressonâncias – No texto – mas não na obra)38.

			As ressonâncias as quais Barthes se detém são recorrentes no meu fazer ensaístico, fronteiriço e biográfico, haja vista que lido com as nossas sensibilidades (Pedro/Silviano). Ao abrir nosso arquivo dividual, encontro-me frente a estudos, doenças, amizades, viagens, leituras, medos, amores, gozos e tristezas que atravessam nossas escrevivências homo-biográficas. Sinto em meu corpo discursivo a perda de Zeca me metamorfoseando em Silviano, em professor universitário de história, em homem-fronteira.

			O arquivo literário o qual abro a partir de Silviano e de mim (leitor e crítico) se une ao desenho do espaço biográfico39. Esse arquivo dividual da exterioridade se trata de um espaço biográfico em si mesmo, visto que consigna, ou tenta consignar, o imaginável e o inimaginável40 no que se detém aos traçados das nossas vidas. Para Arfuch, somos em relação aos outros. Silviano é em relação a mim assim como sou em relação a ele. O espaço biográfico o qual meu discurso escrevivente se assenta é dividual, incompleto e simbiótico.

			Há um caráter de contínuo devir no espaço biográfico41 que constitui a incompletude de toda biografia e de todo divíduo. Falo de Silviano, de mim e de nós crivado na falta, na tentativa de tamponar faltas que sempre se (re)fundam em um labirinto (des)arquiviolítico e memorialístico as quais não dou conta, jamais, de preencher, de completá-las, ainda que eu tente. É na tentativa vã de suprir esses vazios simbióticos entre mim e Silviano que nossas vidas se aproximam na diferença. Silviano em Mil rosas roubadas exclama: “Preencha o vazio, por favor”42. Tento, mas escre(vi)vo das ressonâncias da nossa vida homo-biográfica e, muitas das vezes, as palavras me escapam, traem-me. Nesse viés, Mil rosas roubadas corroboram:

			[...] recomponho direitinho e falsamente o relato poético sobre as borboletas-azuis, na verdade esquecido. De outra perspectiva: Ou bem tateio o nosso passado pela superfície das minhas lembranças e guardo só para mim as sombras, suprimindo do leitor fatos decisivos embora obscuros na época em que aconteceram, ou bem investigo a posteriori os fatos obscuros do nosso passado comum e preencho os buracos das memórias com as descobertas que, quanto mais pesquisava a matéria, fui fazendo no correr dos anos. Páginas atrás decidi deixar o buraco no relato, optei pelo vazio43.

			Assim como Silviano, Mignolo e Pessanha, escre(vi)vo a partir/em favor da vida (e também da sombra fantasmagórica da morte), da falta, da abertura do arquivo do mal que me atormenta que foge das minhas vistas míopes e que me atravessa por uma paixão e desejo literário-epistêmicos absurdos. Sou tocado pela experiência44 – e escrevivência – de Silviano e aprendo sobre a vida através dele, não cartesianamente, mas a partir do mineiro consigo me encontrar comigo mesmo, conosco. Assim, dado que o arquivo se desdobra ao porvir como uma promessa para se recriar à luz de nossos olhos, há sempre um caráter inalcançável em seu bojo. Essa abertura do arquivo me possibilita criar as ressonâncias das nossas vidas, como a amizade e a morte de Zeca, trazendo comigo o tempo e o lugar45. Preencho os buracos das suas/nossas memórias alicerçado pelas minhas descobertas epistêmico-biográficas.

			O arquivo, portanto, (re)constitui-se em cada leitura46, “guardando” memórias a serem decifradas pelo olhar do leitor ou, mais profundamente, pelo crítico-leitor (biográfico-fronteiriço), como eu realizo em minha escrevivência epistêmica. Transfiguro-me em arquivista, garimpeiro, biógrafo e investigador47. Com isso, tomar o arquivo enquanto abrigo da memória de nome arkhê48 significa, ao mesmo tempo, que se lembra para esquecer. No que convém ao esquecimento e à invenção relacionados à memória e ao arquivo, o romance Mil rosas roubadas descortina:

			Releio as anotações já feitas em ficha e, ao mesmo tempo, abro na minha memória o arquivo de suas próprias frases. Nas próximas semanas ou meses, poderei ir consultando o material diverso sem o apoio da cartolina. Irei direto à imaginação, que se intrometerá com a naturalidade desta escrita, estabelecendo a cronologia e as aventuras da nossa vida em comum. A imaginação me inspira tanto quanto a observação. Será que me contradigo49?

			Irei direto à imaginação que se intrometerá com a naturalidade desta escrita, informa-me Mil rosas roubadas. Em linhas gerais, pelo crivo do argumento da imaginação, Silviano traz à tona questões pertinentes ao arquivo e à memória no que esses se referem à falta, ao vazio, ao esquecimento e, sob a égide de Derrida, ao que entendo por anamnese biográfica50. Para o filósofo: “[...] o arquivo tem lugar em lugar da falta originária e estrutural da chamada memória.”51. Nesse prisma, ao (des)arquivar nossas Mil rosas roubadas, compreendo que há uma tentativa constante de preenchimento dos “fatos” pela ordem da imaginação, da invenção, da mentira e da ficção. Silviano tem a consciência crítica de que a memória está voltada para o esquecer e não para o lembrar compreendendo que as palavras são traiçoeiras e que nos escampam constantemente.

			Enquanto (auto)biógrafo ficcional, Silviano explicita um desejo de conservação de memória, ainda que saiba da impossibilidade dessa prática dada sua falta originária. Enseja-se uma vontade vã de fixação da memória52 e de preenchê-la arquivioliticamente. O arquivo, em Derrida, possui um princípio de reunião/consignação53 que tomado pela pulsão de morte e destruição não se realiza de maneira totalitária. Por isso, ainda que Silviano tentasse narrar sua amizade/relacionamento com Ezequiel o mais “verdadeiramente” possível, o viés traiçoeiro tanto da memória/do arquivo quanto do discurso jamais permitiria tal pretensão. Derrida elucida:

			Diretamente naquilo que permite e condiciona o arquivamento só encontraremos aquilo que expõe à destruição e, na verdade, ameaça de destruição, introduzindo a priori o esquecimento e a arquiviolítica no coração do monumento [...] esta pulsão tem a vocação silenciosa de queimar o arquivo e levar à amnésia, contradizendo assim o princípio econômico do arquivo, tendendo a arruinar o arquivo como acumulação e capitalização da memória sobre algum suporte e em um lugar exterior54.

			Derrida ressalta em Mal de arquivo que o conceito de “arquivo” não é consensual, mas reside em espaço paradoxal. Ele é consignação e destruição, um espaço atravessado pela temporalidade que, a priori, constitui-se do passado, mas que se lança para o futuro55, ao porvir e à promessa. O arquivo é uma construção de e a partir de que se ativa no ato da leitura, pelas atualizações e pela óptica do outro56. No meu caso, a partir da posição de leitor e de crítico biográfico fronteiriço, ativo o arquivo da exterioridade homo-biográfico de Silviano através das metafóricas borboletas azuis pousadas nas minhas Mil rosas roubadas as tomando para mim. O arquivo nunca é encontrado57, a não ser por seus vestígios, princípios ou impressões. Sendo assim, as borboletas-azuis as quais me detenho são apenas minhas impressões de um arquivo alocado em um projeto homo-bio-ficcional, eu as persigo, mas nunca as acesso efetivamente. Vejo-me deslumbrado por suas aparências brilhosas azuis turquesas, persigo-as, mas nunca consigo tocá-las.

			A busca incessante por esse arquivo e pela tentativa de realizar um exercício (des)arquiviolítico me leva a um mal, a um sofrimento, a um sintoma e a uma paixão. Tal qual Derrida realiza com Freud em Mal de arquivo, escre(vi)vo com Silviano, sem Silviano e, às vezes, contra Silviano58. Todavia, ao fazê-lo, escre(vi)vo contra mim mesmo, dado que sou a partir da concepção de dois-em-um, dividual e aliada hospitaleira a qual propõe Juliano Garcia Pessanha. Sofro desse desejo de memória. A princípio, acreditei que poderia acessar as memórias dividuais de Silviano portando meu alfinete (des)arquiviolítico, mas não. Acesso apenas os rastros e as impressões que as minhas Mil rosas roubadas e que a escrevivência homo-biográfica do meu mineiro me permitem acessar. Tomado por esse desejo de memória, usurpo as Mil rosas roubadas para ganhar epistemologicamente o direito de escre(vi)ver a partir do meu sofrimento. No que tangencia o mal que me assola, Derrida questiona:

			Perguntar-nos-emos sempre o que foi possível, neste mal de arquivo, queimar. Perguntar-nos-emos sempre, para partilhar com compaixão com compaixão este mal de arquivo de suas paixões secretas, de sua correspondência, de sua “vida”. Queimar sem ele, sem resto e sem saber. Sem resposta possível, espectral ou não, aquém ou além de uma repressão, na outra borda do recalque, o originário ou o secundário, sem um nome, sem o menor sintoma e nem mesmo uma cinza59.

			Assim, para além do Mal de arquivo derridiano, valendo-me de uma escrevivência dividual erigida a partir da fronteira-sul, julgo necessário voltar minha atenção à especificidade arquiviolítica que não foi contemplada devidamente pelo discurso do filósofo e que nos concerne enquanto divíduos homo-biográficos: a exterioridade. Leonor Arfuch, em “A auto/biografia como (mal de) arquivo” (2009), discorre sobre os arquivos do mal e, dentre eles, a intelectual cita o colonialismo60: questão central no que tange à epistemologia crítica biográfica fronteiriça a qual assento meu discurso.

			Isso posto, entendo que o projeto intelectual homo-bio-ficcional de Silviano (não só no que se refere ao romance Mil rosas roubadas) se situa na exterioridade (Fora) dos saberes epistêmico-ficcionais possibilitando o entrecruzamento das nossas vidas homo-biográficas: bios da exterioridade excluídos dos discursos hegemônicos modernos61. Silviano se (trans)fronteiriça transpassando todas as fronteiras sexuais62, biográficas, geoistóricas, epistêmicas, estruturais etc. A fronteira imaginária e epistemológica é o nosso próprio corpo/arquivo; nela, nada se estabiliza ou se imobiliza, ela é móvel e transeunte. Penso a partir da fronteira-sul e do projeto homo-bio-ficcional de Silviano na posição de (des)arconte fronteiriço homo-biográfico e aquilatado em uma perspectiva da exterioridade e da diversalidade, haja vista que estabeleço um exercício (des)arquiviolítico do Fora, daquilo que não foi contemplado pela interioridade colonial moderna.

			Silviano propõe uma política da diversalidade63, ou seja, não institui valores hierarquizados aos conhecimentos (nem às escrevivências outras) e ao passo que dialoga com a tradição, também a rechaça. De modo semelhante às considerações de Walter Mignolo no “Prefácio” de Histórias locais/projetos globais (2003), Silviano transita desde os saberes ditos popularescos próximos às conversas informais e a cultura de massa até os espaços constituídos, por exemplo, por plêiades de escritores e intelectuais inseridos na tradição e no cânone, tais como: Clarice Lispector, Carlos Drummond de Andrade e João Cabral de Melo Neto. O mineiro, denominado intelectual anfíbio por Denilson Lopes, seduz públicos diversos ao embaralhar referências promovendo uma política do fragmento. Não se lê Silviano nem com, nem contra, mas entre64:

			Silviano pula de uma posição a outra, quebrando expectativas. Como se dissesse onde queres Derrida sou Minas Gerais, onde queres cultura, sou literatura, onde queres Mário de Andrade, sou pós-modernidade [....] Ou tudo ao contrário e ao mesmo tempo. Trânsito entre saberes, linguagens, conceitos e perspectivas teóricas. Trajetória errática e múltipla entre o desejo de estar no seu tempo e abrir, refazer tradições. O entre-lugar [sic] é espaço concreto e material, político e existencial, local, midiático e transnacional de afetos e memórias65.

			Onde queres Zeca, sou Silviano. Onde queres Silviano, sou Pedro. Esse caráter (trans)formacional, na completude da diferença de nossas vidas, sustenta-se também no que endossa minha jornada enquanto pesquisador em constante mutação além de, sobretudo, atravessar minha identidade como sujeito homossexual que vive, sente e rivaliza a existência a partir de um corpo fronteiriço homo-biográfico – extrínseco à lógica colonial, patriarcal e heteronormativa – em um estado conservador, latifundiário e sanguinolento localizado no biolócus sul-mato-grossense fronteiriço. Mignolo assevera: “O mundo moderno vem sendo descrito e teorizado de dentro do sistema, enquanto a variedade das experiências [...] vem sendo simplesmente anexada [...]”66 e Pessanha complementa:

			Mas se a metafísica da presença pensou apenas o Dentro, devemos, agora, a começar a pensar o Fora. E devemos fazê-lo não porque isso seja apenas uma novidade ou um pensamento diferente no mercado das ideias. Não: pensar o Fora [...] [é] operar uma mutação na nossa maneira de existir. Somos, hoje, eticamente forçados a pensar diferente, porque estamos, pela primeira vez, numa situação capaz de perceber a violência e a agressão que dormitavam no pensamento metafísico67.

			A exterioridade, portanto, se apresenta como um lugar posto em nós, em nossos corpos homo-biográficos, em nossas reflexões epistêmicas e, primordialmente, em nossos projetos homo-bio-ficcionais. Silviano pensa, produz e escreve a partir de uma consciência que se abre para uma possibilidade descolonial crivada e subsidiada por uma escrevivência de homem gay erigindo suas produções à luz das suas sensibilidades, do seu biolócus e do seu próprio corpo homo-biográfico tal qual fazemos nós, críticos biográficos fronteiriços, que pensamos, sentimos e falamos de um lugar outro, subalterno e marginalizado. O arquivo que persigo é, de forma essencial, da ordem da exterioridade, do Fora.

			Nasci nos arrabaldes da fronteira-sul quase que já existindo a partir da falta. Venho ao mundo dois meses antes da morte do meu progenitor, isto é, do meu pai. Distancio-me para me aproximar. Herdo essa herança, essa falta. Assim como fizera Silviano a partir da morte de Zeca em decorrência do tumor cerebral. De maneira simbiótica, Silviano perde o biógrafo, eu perco meu pai, ninguém me conheceu melhor que ele. A princípio, a Zeca foi delegado o manejo hábil da lâmina68 arquiviolítica que dissecaria e revelaria o cadáver e a intimidade de Silviano através da palavra biográfica (des)arquiviolítica.

			Contudo, antes do encerramento não-acabado da biografia, visto que essa nunca se totaliza por ser caracteristicamente lacunar, Toninho – apelido carinhoso dado por Zeca à doença – carrega o então biógrafo para a sobrevida. Sobrevida por Zeca morrer ontologicamente, mas existir enquanto espectro para Silviano. Segundo Juliano Garcia Pessanha, ninguém existe sem seu animador69. Por isso, Zeca existe e sobrevive a partir da escrevivência de Silviano. Através do nome, da memória e da escrevivência, Zeca existe tanto em Silviano quanto Silviano sobre-existe em mim.

			No âmbito desse contexto arquiviolítico do Fora, posso pensar, na esteira do pensamento de Edgar Cézar Nolasco, no arquivo da exterioridade que se volta para Silviano na mesma medida em que retorna a mim: ambos sujeitos homo-biográficos da exterioridade exumando memórias esquecidas pelos projetos globais, pela interioridade, como a morte de um amigo-amante homossexual ou o meu nascimento nos arrabaldes da fronteira-sul também atravessado pela falta. Edgar Cézar Nolasco ressalta:

			[...] o arquivo da exterioridade, por sua vez, evoca a possibilidade de uma epistemologia outra, como forma de melhor nos aproximar e tratar do que se encontra ‘esquecido’ dentro dele, visando tratar daquilo que foi deliberadamente criado pela interioridade do pensamento ocidental moderno, a exemplo das narrativas das memórias subalternas e das histórias locais enterradas vivas no mundo sombrio da exterioridade70.

			Tal qual explicitado, Jacques Derrida menciona a exterioridade em Mal de arquivo, todavia, o exterior o qual o filósofo europeu endossa não é o mesmo que angario em minhas escrevivências crítico-biográficas fronteiriças: “Não há arquivo [...] sem uma certa exterioridade. Não há arquivo sem exterior”71. Diante do já explicitado, o biolócus de onde angario minhas reflexões críticas está para além das linhas abissais72 criadas pela interioridade ocidental moderna, uma vez que escre(vi)vo alicerçado por sensibilidades homo-biográficas erigidas a partir da fronteira-sul, geoistórica e epistêmica, de um biolócus subalterno e periférico. Além de, sobretudo, tratar demoradamente e viver a vida73 de um divíduo também homossexual sob a pluma de um projeto homo-bio-ficcional.

			Trato, portanto, daquilo que não foi considerado pelo arquivo da interioridade ocidental que sempre contemplou apenas narrativas de homens brancos, burgueses e heterossexuais sustentadas enquanto temática “universal” dos estudos de literatura e subsidiadas pela falácia de que essas histórias davam conta de narrar todas as histórias. Assumo a posição de (des)arconte fronteiriço para exumar a nossa (a minha e a de Silviano) escrevivência dividual homo-biográfica fomentada por uma epistemologia fronteiriça como única saída crítica possível para dar conta dessas sensibilidades outras:

			Se coube tão somente aos guardiões do saber moderno interpretar o arquivo (pensamento) moderno, reafirmo eu agora que cabe aos sujeitos excluídos o direito epistêmico de “interpretar” o arquivo da exterioridade, uma vez que este sujeito provocou uma “desobediência epistêmica” e assumiu uma “opção descolonial” criando, por conseguinte, uma epistemologia fronteiriça cuja única perspectiva é a que permite olhar de-dentro de tal arquivo74.

			A minha epistemologia, o meu arquivo e o meu corpo político são ressonâncias escreviventes de um divíduo que escre(vi)ve a partir da exterioridade. A tentativa de consignação do meu arquivo dividual é atravessada por um arquivo de sujeitos excluídos e ignorados pelos arcontes e guardiões do pensamento75 e das narrativas modernas ocidentais depositadas na escuridão do exterior enquanto escrevivências construídas para serem colonizadas, eliminadas, excluídas e rechaçadas. Sofro de um mal de arquivo descolonial e da exterioridade ao tentar resgatar minha história homo-biográfica e, à luz de Silviano, nossas histórias. Em vista disso, percebo que dentre as temáticas consignadas em nosso arquivo da exterioridade, o qual descortina essas memórias roubadas, estão o vazio, a perda e a sombra fantasmagórica da morte que assola tanto a mim quanto ao meu mineiro:

			Diante do sofrimento confidenciado pela agonia silenciosa, pergunto-me se a lentidão que retarda o último dos últimos batimentos cardíacos não é uma pirraça sentimental do corpo. [...] à espera da morte, a paralisia progressiva dos gestos e dos órgãos humanos não é a forma mais desconcertante e derradeira da birra que ele buscava e encontrava para se despedir de mim em superioridade e adeus para todo o sempre? A alegria é uma apenas uma confusão do passado. Depois que se é feliz o que acontece? [...] Toninho me fez perder o biógrafo76.

			Depois que se é feliz o que acontece?, confidencia o narrador das Mil rosas roubadas. Com isso, sob o alicerce da perda, a suposta ausência do amigo-biógrafo-morto se funda enquanto presença ou cria um novo tipo de presença – da ordem do espectro, da sobrevida. O discurso do epitáfio, conforme Jacques Derrida e Francisco Ortega, presentifica-se e Silviano ama o amigo além da vida e da morte o tomando como imagem/cópia de si tal qual eu quero e preciso fazer sob a égide da herança recebida e tornada viva. A ausência se torna presença e, com isso, perde o valor, a priori, de ausência. A morte se explicita como reveladora do nome próprio e da escrevivência, consta-se o nome que pode sobreviver ao ser repetido na ausência, no espectral através da tentativa de consignação de um arquivo da exterioridade homo-biográfica.

			Rosa Montero possibilita que “a gente sempre escreve contra a morte”77, entretanto, como poderíamos eu, nascendo e existindo a partir da morte de meu pai, e Silviano (des)arquivando e perturbando seu arquivo derivado de uma pulsão de morte, de uma presença na ausência, sofrendo de um mal, não escrevermos a favor da morte? Através de nossas sensibilidades biolocais de sujeitos da exterioridade crivada pela diversalidade, entendo que Silviano e eu sofremos do mal da falta, da perda. Mas, ao mesmo tempo, compreendo que sem essa sombra nebulosa, nada dessa escrevivência espectral existiria, tampouco, o (des)arquivamento de minhas/nossas memórias (roubadas). Existimos pela perda. Apropriamo-nos de um desassossego, de uma procura de um arquivo que se esconde, de um segredo para propormos invenções críticas. Ganhamos em cima, sobre e a partir da perda. O que nos mantém vivos é a pulsão de morte, a morte nos açoita78. Atravessados por essas sensibilidades biográficas funéreas, entendemos o mal de arquivo:

			[...] pode[ndo] significar outra coisa que não sofrer de um mal, de uma perturbação ou disso que o nome ‘mal’ poderia nomear. [...] É não ter sossego, é incessantemente, interminavelmente procurar o arquivo onde ele se esconde. É correr atrás dele ali onde, mesmo se há bastante, alguma coisa nele se anarquiva. É dirigir-se a ele com um desejo compulsivo, repetitivo e nostálgico, um desejo irreprimível de retorno à origem [...] uma saudade de casa [...] nenhum ‘mal-de’, nenhuma febre, surgirá para aquele que, de um modo ou de outro, não está já com mal de arquivo79.

			Eneida Maria de Souza ressalta que se projetar na imagem fantasmagórica do outro80 consiste na escolha da literatura como destino e a vida como ficção. Projeto-me no espectro de Silviano como uma decisão em que escolho e sou escolhido. Metaforizo-me em entomologista para espetá-lo e dissecá-lo como uma borboleta-azul que, por um exercício de transferência, faz parte de mim, pesquisador homo-biográfico e fronteiriço, tomado pela liberdade crítica descolonial da ordem da diferença estabelecida pelo biolócus o qual ensejo meu discurso (des)arquiviolítico.

			Sendo assim, Silviano passa de analisando a analista da vida do outro, todavia, ao fazê-lo, delineia uma (auto)biografia ficcional, ensaísta e intelectual através do (des)arquivamento de suas memórias. O mineiro de Formiga, assim como a minha postura enquanto sujeito suposto saber81, não sonega informações do seu bios, dado que executa seu exercício (des)arquiviolítico para lidar com a perda de um amigo, de um amor. O traço biográfico de Silviano vem acompanhado da lembrança da perda, da morte, assim como da (quase) superação e do distanciamento. Há um desejo de presença e de conservação82 que não se deixa tocar pela sombra perturbadora da morte. Nossas vidas se refazem sob o crivo da falta, da perda. A minha, pela do meu pai meu interlocutor espectral. A de Silviano, pela de Zeca, seu amor, amigo e quase-biógrafo.

			É tomado por esse vazio, pelo argumento da falta e pela simbiose dividual entre mim e Silviano que ganho crítico-biograficamente. A partir do imbricamento de Silviano em mim e de mim em Silviano, crivado pela abertura de nosso arquivo homo-biográfico da exterioridade, entendo que há uma cumplicidade (des)arquivística83 que nos enlaça enquanto amigos políticos. Há um desejo de memória84 que nos perturba tal como o sintoma, o sofrimento e a paixão do mal de arquivo. Aproprio-me das faltas homo-bio-ficcionais de Silviano assim como o mineiro se utiliza das minhas. Tento (des)arquivar nossas Mil rosas roubadas através de um recalcamento que clama por um desejo de memória, de consignação e de reunião arquivística. Reinaldo Marques no ensaio “O arquivamento do escritor” (2003) afirma:

			É interessante observar como um alimenta o arquivo do outro, enviando recortes de jornais com as publicações do amigo, entre outras coisas. São várias as cartas em que acusam e agradecem o recebimento desses recortes. E tal envio constitui a prova do apreço, de amizade, contrapondo-se aos períodos de silêncio, indiciador do esquecimento, quando prolongados. Assim, prover o arquivo do outro com tais recortes, e outros materiais, a par de afirmar a estima do amigo distante, suplementa uma memória alheia, de outrem. Trata-se uma dupla operação de arquivamento, por meio da qual o escritor executa uma série de práticas arquivísticas, constituindo arquivos literários e, ao mesmo tempo, se arquiva. Constrói sua imagem de autor e preserva a memória de sua formação e relações afetivas e intelectuais85.

			No fragmento aposto, Reinaldo Marques discorre sobre a relação entre Carlos Drummond de Andrade e Abgar Renault, contudo, entendo que subsidiado pela crítica biográfica fronteiriça, tal cumplicidade (des)arquivística também se estende à minha escrevivência dividual. Eu roubo as memórias homo-bio-ficcionais de Silviano sub judice da herança que me foi dada sem direito de escolha, mas, que pela via do exercício (des)arquiviolítico, mantenho-a viva por meio da minha escrevivência homo-biográfica compartilhada.

			Busco preservar nossas Mil rosas roubadas vivendo-as não apenas epistemicamente, mas como elemento que constitui meu corpo político homo-biográfico da exterioridade e minha sobrevida. Vivo a minha/nossa vida para além da própria vida (e da morte). Torno públicas minhas razões de princípio e de coração86 ao (des)arquivar Silviano Santiago me arquivando e me (des)arquivando através de uma dupla relação simbiótica homo-biográfica. Busco, incessantemente, preservar sua/nossa memória ainda que nem sempre se faça possível.

			Drummond e Renault, segundo Reinaldo Marques, construíam sua cumplicidade arquivística por meio de correspondências e da compulsão de arquivar papéis, recortes de jornais, cartas, bilhetes e cartões-postais um do outro. À semelhança na diferença, inscrevo minha paixão, desejo de memória e compulsão de arquivar (e de (des)arquivar) em meu fazer intelectual ao me dedicar à manutenção da herança de Silviano e de seu projeto homo-bio-ficcional vivos a ponto de, sustentado por um direito epistêmico o qual construí para mim, inserir-me, de maneira dividual, naquilo que, a priori, não me pertencia. Alimento o arquivo de Silviano e sou munido por ele. Há uma dupla operação de (des)arquivamento em nossa relação sensível-epistêmica dividual.

			Dessa forma, imbricado pelas compreensões incutidas na relação Drummond-Renault, entrevejo minha simbiose homo-bio-ficcional com Silviano, na medida em que sou afetado por suas memórias (roubadas) e também afeto-as. Com isso, 67 anos após a Praça Sete de Setembro em Belo Horizonte servir de palco para a aproximação e amizade política/relacionamento de Ezequiel Neves e Silviano Santiago, aproprio-me empiricamente desse espaço na tentativa de mantê-lo vivo por meio da minha escrevivência e de tornar público aquilo que me afeta enquanto pesquisador. Metaforicamente, insiro-me no arquivo homo-biográfico da exterioridade que as Mil rosas roubadas propõem quando as (des)arquivo a partir da posição de arconte fronteiriço homo-biográfico que recebi, assumi e construí para mim. Sobre a Praça Sete, Mil rosas roubadas evocam:

			Na praça Sete, onde nascemos um para o outro em 1952, os vários riachos de gente que ali deságuam desaceleram, retardam o passo, como que descansam e suspiram, e voltam a fluir pelos oito escoadouros das ruas que partem dela. A praça circular serve de peneira natural, propícia ao momento-chave no uso da bateia pelo garimpeiro. Pela configuração geográfica, ajuda a selecionar o material humano visível. Ajuda a distinguir o indivíduo que vale a pena ser examinado de perto. [...] Revejam os dois rapazes até então desconhecidos à espera do bonde Calafate87.

			Nesse ínterim, desenha-se uma extrapolação do arquivo de Silviano intermediada pelo meu crivo de pesquisador biográfico fronteiriço e amigo-político-amante. Eu me inscrevo de maneira dividual nesse arquivo tornando nossas vidas matéria sensível-epistêmica pública. Para Arfuch, o arquivo transforma o privado em público “[...] joga com a revelação do segredo, aquilo que se esconde em uma fotografia, uma dedicatória, uma linha de texto, uma carta [...]”88.

			Posto isso, ao (des)arquivar nossas vidas, possibilito um ato de forjar uma imagem íntima de nós mesmos a contrapondo à imagem social já estabelecida89, o arquivamento do eu/nós se configura enquanto uma prática de construção de nós mesmos e um ato de resistência90. Ao nos (des)arquivarmos, manifestamos um desejo de memória o qual ensejamos vencer o tempo nos colocando vis-à-vis ao mal de arquivo, ao esquecimento, à anamnese biográfica e à pulsão de morte. Conforme Elisabeth Roudinesco explicita em A análise e o arquivo (2006), “Freud levava com ele sua biblioteca, objetos, móveis, cartas e manuscritos: vestígios e lembranças de uma vida inteira”91. Levo comigo, portanto, minhas Mil rosas roubadas, meu amigo político Silviano e minhas borboletas-azuis espetadas em alfinetes homo-bio-ficcionais.
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			Notas a partir de um arquivo outro

			Na América Latina, há diferenças em relação à Europa e ao Primeiro Mundo. Como pensar o arquivo a partir da diferença colonial?

			PIZARRO. A América Latina como arquivo literário, p. 353, grifos meus.

			O paradigma outro é, em última instância, o pensamento crítico e utópico que se articula em todos aqueles lugares os quais a expansão imperial/colonial negou a possiblidade de razão, de pensamento e de pensar o futuro. É paradigma outro em última instância porque já não pode se reduzir a um paradigma mestre, a um paradigma novo que se autoapresente como a nova verdade. A hegemonia de um paradigma outro será, utopicamente, a hegemonia da diversalidade, isto é, da diversidade como projeto universal [...]

			MIGNOLO. Prefacio a la edición castellana, p. 23, tradução e grifos meus.

			É à luz de um paradigma outro92 endossado pelo viés crítico-biográfico fronteiriço permeado pelas epistemologias do Sul global-metafórico e pela injunção descolonial que este subtítulo e, especialmente, estas notas a partir de um arquivo outro, latino, biográfico, pessoal, íntimo, literário, sensível, afetivo e crítico delineiam-se. Dada essa premissa, o arquivo aqui encenado criticamente se interpela pelas relações biolocais (bios + lócus) entre as minhas sensibilidades e histórias locais de pesquisador homossexual que (sobre)vive, habita, sente, pensa e escre(vi)ve a partir da exterioridade com base nas vicissitudes bio-geo-epistêmicas de Silviano Santiago. Dito isso, como condição sine qua non, a leitura outra proposta se embasa no plasmar de um lócus biográfico, descolonial e fronteiriço a fim de pensar a noção de arquivo para além da visada hegemônica do Mal de arquivo (2001) de Jacques Derrida tomando por base o engendramento das diferenças coloniais93 pulsantes e latentes nos arquivos latino-fronteiriços emergentes das exterioridades do saber, do sentir e do pensar.

			Nesse intento, entrevejo que a possibilidade de pensar um arquivo exclusivamente derridiano, posto no si-mesmo, na interioridade e alocado nas articulações europeias/estadunidenses não se sustenta mais dada a emergência e a potência epistemológica dos saberes latinos-fronteiriços os quais, à revelia das epistemes modernas, são erigidos a partir (e não mais sobre) das particularidades biolocais dos habitantes do Terceiro Mundo geoistórico e epistêmico, bem como das suas sensibilidades e histórias locais abalizadas em um paradigma outro, não-moderno, por excelência. Todavia, julgo necessário pontuar que isso não quer dizer desconsiderar, excluir ou apagar (?) o já institucionalizado; pelo contrário, busco des-aprendê-lo e teorizá-lo de modo outro na esteira dos fragmentos do arquivo conceitual latino94 por vias das teorizações descoloniais/fronteiriças de desprendimento95.

			Assim, diferentemente do que as epistemes modernas/colonialidade (faces de uma mesma moeda) vêm realizando de maneira sucessiva, o corolário de um arquivo outro evocado por mim não almeja se reduzir a um paradigma mestre/novo autoaprensentando uma nova verdade96, mas, sim, abrir-se para uma articulação que leve a cabo a diversalidade como projeto universal97. Nesse ínterim, a busca/perseguição, para utilizar, pelo pluriverso, uma expressão cara a Derrida, de um arquivo outro-latino deve primar por práticas de desobediência epistêmica, opção descolonial e desprendimento, na medida em que as formas de conhecimento postos-vertidos nos arquivos ocidentais/ficções modernas98 não dão conta de acessar as particularidades e as celeumas coloniais e biolocais dos habitantes das exterioridades, tais quais as minhas e as de Silviano enquanto intelectuais homossexuais e terceiro-mundistas que escre(vi)vem re-existindo a partir dos trópicos tupiniquins das fronteiras geoistóricas e, primordialmente, epistemológicas dos loci e dos saberes. Partindo dessa óptica, se o ponto fulcral do arquivo derridiano compete a uma série de impressões, entrevejo, portanto, que essas se designam terminantemente aos que não experienciaram no corpo, no saber, no sentir e no pensar a colonialidade do poder e as marcas das diferenças coloniais responsáveis por (de)marcar e (re)criar as exterioridades.

			Desse prisma, pelo crivo do pensamento de Mignolo e do projeto homo-bio-ficcional-ensaísta de Silviano que (des)arquiva, à sua maneira, as diferenças coloniais atribuídas à literatura brasileira/América Latina e, por sua vez, aos latinos, brasileiros, terceiro-mundistas, homossexuais, queer, corpos performático-inconvenientes, exilados etc., endosso a emergência de nos desprendermos das ficções (e impressões/noções) perpetradas e naturalizadas pela matriz moderna e colonial de poder através dos liames de um pensar descolonial que converte em projeto e processo essa prática teórica outra99. Conforme o argentino expõe, a meia-face da modernidade, a colonialidade, (re)produz diversas feridas coloniais, sendo essas, dentre outras, patriarcais (reguladoras dos gêneros e das sexualidades) e racistas as quais, segundo ele, narcotizam o pensamento100. Diante desse cenário, questiono-me, frente à conceituação arquivística/arquiviolítica de Derrida, até onde tais impressões e noções, contaminadas pela supremacia universalista-monotópica abstrata dos saberes modernos, conseguem acessar no que convém ao plasmar dos nossos (Pedro/Silviano) corpos, mentes e sensibilidades colonizados. Existimos, pensamos, produzimos e escre(vi)vemos homo-biograficamente partir das margens, bordas e periferias porosas-fronteiriças brasileiras e latinas de Campo Grande (MS) e do Rio de Janeiro (RJ), cidade onde o mineiro atualmente reside.

			Desse modo, no bojo das impressões de Derrida, há espaço para as feridas coloniais (sexuais, biolocais, epistemológicas) abertas, e ainda sanguinolentas, deixadas pelos europeus? Pelo imbricar do pensamento crítico-biográfico fronteiriço arraigado ao meu ser-pesquisador, entrevejo que não. A proposta de um arquivo outro deve primar pela urgência de pensar em/a partir das fronteiras101 geoistórico-epistêmicas, das sensibilidades, desejos, afetos, ausências e presenças intrínsecas aos loci biolocais daqueles que se propõem a pensar e a escre(vi)ver não mais sobre os outro(s), mas, sim, a partir de si mesmo como ponto de partida para qualquer reflexão de cunho epistemológico outro. Na contracorrente de diversas plêiades de intelectuais brasileiros que ainda insistem em replicar, à exaustão, as teorias e paradigmas itinerantes modernos e hospedá-los (sem transculturá-los) nos trópicos, Silviano abre a caixa de Pandora latino-fronteiriça ao desarquivar as diferenças coloniais responsáveis por (de)marcarem os corpos e os saberes enquanto inferiores e até mesmo inexistentes, tal qual se deslinda em “O entre-lugar do discurso latino americano” (1978) no tocante às idiossincrasias coloniais no Brasil e na América Latina, em “Inconveniências do corpo como resistência” (2019) pela insígnia do corpo-performático-inconveniente de Ney Matogrosso ou até mesmo com os romances Stella Manhattan (1985) e Mil rosas roubadas (2014) ao evocar, no seio da tradição literária brasileira, a presença de personagens queer, homossexuais e (trans)fronteiriços que corroboram a possibilidade de um esboroamento da narrativa heterossexista-patriarcal.

			Isso claro, compreendo que a percepção de um arquivo outro, atravessado pela emergência do pensamento latino-fronteiriço, deve levar em consideração aquilo que o intelectual palestino Edward W. Said conclama de paisagem imperial102, ou seja, as nossas relações com os outros (com as exterioridades, da minha óptica), outras culturas, Estados, histórias, experiências, tradições, povos e destinos103. Esse paradigma outro aposto na perspectiva de um arquivo da exterioridade não pode se aquilatar à revelia e/ou extrínseco às relações concretas existentes, ainda na esteira do palestino, entre culturas, potências imperiais, não-imperiais104 e, ainda, das histórias locais e sensibilidades que fundamentam os sujeitos. Dessa forma, conclamar as impressões arquivísticas/arquiviolíticas: “Sozinhas e sem o reconhecimento da experiência colonial, diz Fanon, as narrativas ocidentais e iluminação e emancipação revelam-se uma hipocrisia fútil, e o pedestal greco-latino se reduz a pó”105. Intento, portanto, que o mal sofrido pelo arquivo derridiano é radical e altamente moderno106 não encampando os males que nós, sujeitos colonizados, e, por extensão, nossos arquivos das exterioridades, padecem.

			Pluriversalmente, o arquivo outro, da exterioridade terceiro-mundista o qual estou propondo à guisa das nossas (Pedro/Silviano) bios-geoistoricidades, compreende os nossos loci de enunciações fronteiriças pela insígnia de um arquivo vivo e aberto evocando a possibilidade de uma teorização outra como forma de melhor compreender nossos corpos e mentes “esquecidos” e/ou desconsiderados pela episteme e arquivo modernos107. Said me é necessário para descortinar que a nossa experiência de sujeitos colonizados, dependentes, subalternos e súditos do Ocidente não se findou: “[...] quando o último policial branco partiu e a última bandeira europeia foi arriada. Ter sido colonizado era [é] uma sina com consequências duradouras, injustas e grotescas [...]”108. Assim sendo, o arquivo outro é aquele que, sobremaneira, desobedece aos estigmas de inferioridade109 incutidos em seus proponentes por uma injunção de optar por ser, estar, pensar e escre(vi)ver descolonialmente, pois, para o intelectual palestino, ser um dos colonizados significa ser demasiadas coisas diferentes, em diversos espaços e momentos, todavia, sempre inferiores110.

			Entremeado por essa postulação, concebo que na mesma medida em que não há disciplina, episteme, instituição ou conhecimento extrínsecos aos grilhões das formulações socioculturais, históricas e políticas111, esses, por sua vez, também não se encontram exteriores à fomentação dos arquivos, em especial, aqueles projetados a partir das fronteiras dos espaços, teorias, disciplinas, sensibilidades e corpos-corpus outros. Para o ideário moderno/colonial, há uma resistência de reconhecimento das contemporaneidades dos povos e dos saberes erigidos pelos colonizados extinguindo a possibilidade de co-existência simultânea entre a interioridade e as exterioridades, pois, para Adolfo Albán Achinte, nem todos podem caber/estar no mesmo tempo, mesmo que estejam compartilhando os mesmos espaços112. Nesse cenário, conforme Achinte explicita, a América Latina, e estendo a reflexão para o arquivo dessa, foi convertida em receptáculo das tendências, discursos e produções do Primeiro Mundo europeu e norte-americano que, por sua vez, impediam o reconhecimento das dinâmicas que aqui se desenvolviam113. Dada essa compreensão, é papel e tarefa de um pesquisador aquilatado no viés fronteiriço-descolonial trazer à baila injunções que proponham modus operandi e vivendi outros de pensar seus próprios arquivos des Estabeleço, então, uma articulação (des)arquivística e (des)arquiviolítica através não só de uma epistemologia outra, ademais, por meio das artes, literaturas e linguagens latino-brasileiras não mais mediadas pela ficção da universalidade ocidental, a qual rechaçou e deixou de lado as especificidades114 das histórias locais, corpos e sensibilidades terceiro-mundistas. Tal qual elenco a partir de Silviano, há que se promover noções e impressões outras de um arquivo latino-fronteiriço que contemple em seu bojo as diversalidades de pensamentos, opções de vidas, modos demasiados de fazer, sentir, atuar e pensar de nosso tempo115. Ainda no intento das particularidades desse arquivo outro, faz-se impossível pensá-lo extrínseco à ferida colonial deslindada por Mignolo na esteira de Gloria Anzaldúa. Em linhas gerais, a ferida colonial aberta em nossos corpos, mentes e saberes é o que perpetua a lógica histórica (im)posta pela colonialidade do poder sendo essa o dispositivo que (re)produz a diferença colonial116. Além disso, classifica, através de definições valorativas, populações e conhecimentos, sobretudo, periféricos e marginais, no que tange às suas deficiências e/ou excessos em relação àquele que tomou para si o papel hegemônico de poder classificar117.

			Para a intelectual argentina Zulma Palermo, a diferença colonial, correlata à ferida colonial, é uma lógica operante, ao mesmo tempo, em níveis que se estendem desde os poderes político-econômicos até as subjetividades e sensibilidades incluindo, nessa plêiade de classificações assimétricas, questões étnicas, sexuais e de gênero118. Palermo reitera ainda que tais estigmas (incutidos aos outros das exterioridades pelo si-mesmo da interioridade) corroboram a própria colonialidade do conhecimento e o ideal universalista de que só há uma maneira de habitar o mundo119 e, do meu ponto de vista, apenas um modo de constituir arquivos. Na contracorrente dessa formulação colonial, moderna e imperialista, angario que há maneiras pluri-versais e diversais de (sobre)viver no planeta e, mais ainda, de escre(vi)vê-lo pela simultaneidade de arquivar-desarquivar existências, sensibilidades e saberes outros, da forma que venho propondo à luz do projeto homo-bio-ficcional-ensaísta de Silviano não apenas neste texto, mas, na totalidade das minhas produções conceituais desde 2017 ainda na Iniciação Científica.

			Nesse sentido, Said, mais uma vez, me é necessário para deslindar o paradigma outro impresso nas produções de Silviano Santiago, haja vista que o escritor e ensaísta não se utiliza, exclusivamente, dos empréstimos da teoria literária e da história120 desconsiderando os bordejos e os tracejados de questões políticas121. Silviano não se mune apenas de teorias estéticas e analistas unicamente assentadas em uma poiésis clássica descorporificada; pelo contrário, incute um roçar e um (des)arquivar entre o seu próprio corpo homossexual, latino, brasileiro, mineiro e o seu corpus postos e desnudados em um espaço público que é tão biográfico quanto geoistórico-epistemológico. Para o crítico palestino, “[...] as narrativas ou são políticas e ideologicamente admissíveis, ou não o são.”122. Não basta viver entre fronteiras e/ou no Terceiro Mundo para se pensar de maneira outra, por isso, delineio que Silviano traz para si a (auto)consciência das diferenças coloniais incutidas em nossos corpos e mentes e, por meio dela, (des)arquiva, a partir dos trópicos, suas articulações epistêmicas e literatura conscientes da condição de estranho, um outro não-europeu123 que, à revelia, impuseram-lhe.

			Em Representações do intelectual (2005), Said estabelece que é papel do intelectual derrubar os estereótipos e as categorias redutoras que limitam o pensamento humano e a comunicação, ele deve ser um outsider que perturba o status quo124. Trazendo, novamente, essa premissa para o posicionamento outro de Silviano, compreendo que o mineiro além de perturbar a putrefação do status quo da classe média brasileira, (des)arquiva, pela égide do entre-lugar e do pós-colonialismo no tocante à literatura brasileira125, as problemáticas coloniais-culturais que ainda grassam e (sobre)vivem não apenas na América Latina, mas na sociedade heterossexista patriarcal tupiniquim por meio, por exemplo, do corpo inconveniente de Ney Matogrosso na cena performática. Entendo, portanto, que o meu mineiro perturba o arquivo colonial o desobedecendo e promovendo paradigmas outros, por excelência. No exercício intelectual-literário, Silviano reveste seu corpus de corpos e bios-geoistoricidades ao evocar inflexões pessoais, sensibilidades126 e histórias locais dando sentidos outros ao que é dito, escre(vi)vido e (des)arquivado. Afinal, queira a episteme moderna ou não, pensar é um modo de experienciar o mundo127 e Silviano o experiencia pelos atravessamentos da colonialidade, do imperialismo e do heterossexismo-patriarcal que são vertidos em suas escrevivências.

			Ainda na perspectiva do papel do intelectual, Zulma Palermo me é válida para apontar que o trabalho ético do crítico latino deve se concentrar na construção outra da história que foi esquecida, apagada, censurada e perpetuada por pensamentos, conclamados por ela, enquanto a-históricos128. É necessário que nós (Pedro/Silviano), intelectuais latinos, pensemos na direção de (des)arquivar as formações diversais das nossas próprias sensibilidades contrapostas ao entendimento descorporificado assentado na morte do sujeito129. No viés das práticas teóricas, as vicissitudes latinas devem girar em torno das diferenças coloniais com base no posicionamento crítico outro na contraposição ao projeto e à narrativa da modernidade-colonialidade. Assim, o ponto fulcral em relação ao arquivo derridiano exposto e, por extensão, ao pós-estruturalismo nele incutido, concerne não na negação de sua óbvia importância, mas, sim, na aceitação de que sua percepção fundada no seio da modernidade/colonialidade não nos contempla enquanto terceiro-mundistas, latinos, brasileiros, sul-fronteiriços e, sobretudo, que sua injunção não pode ser canonizada como “livro sagrado” carregando “verdades reveladas” para todos130, à maneira que explicita Palermo. Ana Pizarro, no texto “A América Latina como arquivo literário: Gabriela Mistral no Brasil” (2009), corrobora justamente o que venho delineando neste texto: a formulação de um arquivo outro-latino endossado não mais pelo Primeiro Mundo, pela metrópole, e, sim, pelas diferenças coloniais131 que o revestem:

			[...] seu espaço toma forma em um campo político frequentemente convulsionado, instável, muitas vezes arbitrário. Surgimos como sociedades desde o colonialismo do poder, tal como foi descrita pelo pensador peruano Aníbal Quijano, e estamos marcados pelo cataclismo cultural dos inícios. Emergimos como sociedades plurais e o desenvolvimento desigual da nossa história, suas superposições, suas misturas, seus meandros, constituíram uma sociedade fractal difícil de ser disciplinada de acordo com os padrões da metrópole132.

			“O conhecimento não é abstrato e descontextualizado. Ao contrário, diz Walter Mignolo – é uma manifestação da diferença colonial”. Exatamente por isso, se impõe a necessidade de um ou vários arquivos articulados, acessíveis no espaço da memória literário-cultural do continente. Precisamos estabelecer as condições para elaborar um discurso sobre nós mesmos. A América Latina como arquivo literário precisa da urgência do registro, do testemunho de memória, do documento, devido à precariedade de sua condição histórica133.

			Dadas as assertivas de Pizarro nos fragmentos expostos, chamo atenção para o trecho em que a autora proclama que precisamos estabelecer as condições para elaborar um discurso sobre nós mesmos. Nesse ínterim, o compromisso ético, conceitual, epistemológico e bios-local da proposta aqui angariada de um arquivo outro se entremeia pela emergência do pensamento latino-fronteiriço envolto da real conjuntura de nos registrarmos a partir de nós mesmos aquilatando nossos testemunhos de memória considerando as diferenças coloniais que a nós foram (im)postas. Segundo Mignolo, a proposta do paradigma outro, que sustenta a leitura fronteiriça que aqui ensejo a partir de um arquivo latino-fronteiriço, emerge do silêncio que grita134 detrás das exterioridades em sua diversalidade planetária conectada pela experiência histórica comum do colonialismo135 marcado pela (im)posição das diferenças coloniais e pela colonialidade do poder. O paradigma e arquivo outros trazem em seus bojos a diversalidade de formas linguísticas, críticas, artísticas e literárias de pensamentos dominados pela supremacia universalista e assimétrica da modernidade136.

			Na contracorrente das epistemes modernas, não há um autor de referência e/ou uma origem comum para o paradigma outro137, pois ele se conecta pelo compartilhamento do trauma da imposição do Ocidente vivido e aprendido no próprio corpo através dos valores, ditos universais, de progresso, bem-estar, bem-ser impostos aos habitantes do Terceiro Mundo138. Em suma, sua emergência se localiza em/a partir das histórias locais e das sensibilidades das exterioridades que tiveram suas potencialidades negadas no conflito entre as línguas, saberes e sentires139. Para o argentino, essa proposição outra (e não nova e/ou mestre) emerge das experiências dos crioulos, mestiços, indígenas, afro-americanos e homossexuais, como nós (Pedro/Silviano), uma vez que esses lugares de re-existência contaminados por histórias, memórias, dores, línguas e saberes diversais não se sustentam mais enquanto particularidades passíveis de serem analisadas pela égide do si-mesmo, pelo reverso, são loci de existências a partir dos quais se geram conhecimentos outros e epistemologias fronteiriças140. Sendo assim, o aspecto prismático de um paradigma ou arquivo outro é o pensar a partir da dor e do grito das diferenças coloniais141 e a compreensão de que essas foram mascaradas e vendidas pela insígnia de “diferenças culturais”142 para ocultar a colonialidade do poder incutida na modernidade que grassou/grassa nos corpos e nos saberes marginalizados.

			Dito isso, encaminhando-me para o encerramento desse subtítulo atravessado por breves notas concernentes a um arquivo latino-fronteiriço, reitero que a noção de um paradigma outro (de)marca a descontinuidade na história/narrativa da modernidade143 na América Latina e no Brasil ao trazer à cena epistemológica os sentidos de expressões evocadas por Mignolo, tais como um pensamento outro, uma língua outra e uma lógica outra144 e, da óptica aqui abalizada, um arquivo outro descolonial. O corolário dessa noção latino-fronteiriça das impressões (des)arquiviolíticas se reveste de demasiadas impressões digitais outras, uma vez que: “Não há recanto deste mundo que não guarde minha impressão digital e a marca de meu calcâneo sobre o dorso dos arranha-céus [...]”145. Dessa forma, na esteira do que conclamei de anotações neste texto, interrogo: quais são as impressões digitais contidas no arquivo latino-fronteiriço e quiçá homossexual? Como uma breve resposta ao questionamento, digo que ali, nos interstícios do meu/nosso (Pedro/Silviano) arquivo sul-fronteiriço e homo-biográfico, constam as nossas insurgências de pesquisadores dos trópicos desobedientes epistemicamente que mostram, revelam, questionam, problematizam e interpelam a ordem estabelecida assumindo um compromisso ético, teórico e crítico146 com as nossas próprias histórias locais e espaços biográficos que nos atravessam enquanto loci de enunciações epistêmicas no (sobre)viver, re-existir e escre(vi)ver (des)arquivando as condições socioculturais, geracionais, sexuais e políticas147 que fundamentam, justamente, os latinos, homossexuais e sul-fronteiriços que somos.
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			A pesquisa tem alma, vidas que (trans)bordam arquivos e fronteiras

			Precisamos aprender a falar do bios e do corpo; afinal uma pesquisa tem alma.

			NOLASCO. Descolonizando a pesquisa acadêmica, p. 19, grifos meus.

			A biografia revela o seu próprio eu. Você narra e é narrado o tempo todo no meio social cultural. O bios também. É só nessa relação que posso pensar o arquivo/memória do outro como um arquivo/memória meus.

			BESSA-OLIVEIRA. Paisagens biográficas descoloniais, p. 265, grifos meus.

			Este subtítulo emerge e se delineia a partir da abertura do meu arquivo biográfico-pessoal, íntimo, literário, sensível, afetivo e crítico de pesquisador homossexual, terceiro-mundista e sul-mato-grossense-fronteiriço entremeado e contaminado pelo roçar do meu corpo-corpus com o do meu mineiro Silviano Santiago. A proposta que sustenta a articulação aqui posta se fundamenta na contracorrente das teorias modernas as quais relegaram ao esquecimento o corpo e o bios na produção do conhecimento e, por extensão, no fazer pesquisa, em detrimento à supremacia monotópica e excludente do corpus (sem corpo, diga-se de passagem) passível de ser dissecado analiticamente pela égide da dicotomia universalista sujeito/objeto extrínseca às sensibilidades, afetos, desejos, loci geoistórico-epistemológicos e às histórias locais que permeiam e fundamentam os sujeitos.

			Dessa forma, trago à baila possibilidades outras de reflexões no campo da crítica biográfica fronteiriça pela chancela conceitual das paisagens/sujeitos biogeográficos tomando por base duas imagens fotografadas por mim as quais, sobremaneira, corroboram a premissa latente do bios já sugerida nas epígrafes apostas dos críticos Marcos Antônio Bessa-Oliveira e Edgar Cézar Nolasco. Ademais aos críticos citados, convocarei Walter Mignolo, Eneida Maria de Souza e Antoine Compagnon para esta conversa148 epistêmico-sensível-afetiva não sobre Silviano Santiago, mas, sim, a partir dele e, em essencial, de mim mesmo, isto é, do tracejar da minha (auto)biografia intelectual que se escre(vi)ve inscre-vi-vendo-se através de um arquivo que é tão meu quanto de Silviano. Sendo assim, o título “A pesquisa tem alma, vidas que (trans)bordam arquivos e fronteiras” se justifica, pois, cada vez mais, tenho acreditado que não se faz saber, pesquisa, conhecimento ou, como queiram as teorias modernas, binárias e maniqueístas, ciência, sem a inscrição biogeográfica149 do pesquisador, bem como do lócus geoistórico-epistemológico e das paisagens biogeográficas150 dos quais se enuncia, fala e/ou escre(vi)ve-se.

			Dado o introito exposto, julgo necessário me debruçar sobre uma primeira reflexão antes de evocar a abertura do meu arquivo outro e, por extensão, as possibilidades biogeográficas que dele se projetarão. À revelia dos postulados modernos incutidos nas leituras de imagens/paisagens, o pensamento aqui abalizado está aportado, essencialmente, na noção de uma aiesthesis (bio)descolonial151 e nunca de uma análise estética destituída de corpo, sensibilidade e/ou histórias locais. Respaldo-me nos signos crítico-biográficos fronteiriços de um fazer, pensar e sentir descoloniais152 a partir do Sul global e metafórico à luz do meu lócus enunciativo sul-fronteiriço no fomentar de práticas de desobediências asthéticas e institucionais153. Assim, Mignolo me é necessário para relembrar que desde o século XVII a noção de aesthesis está relacionada unicamente à “sensação do belo”154 e, por isso, deslindou-se um processo de colonização da aesthesis pela tomada da estética, haja vista que essa se configura apenas como uma versão/teoria particular dos processos sinestésicos incutidos na percepção de beleza155.

			Na contracorrente dessa teoria particularista, excludente e descorporificada, a proposta de uma aiesthesis (bio)descolonial pressupõe a emergência de um aprender a desaprender o aprendido e voltar a aprender156. No tocante à minha relação biogeográfica com Silviano, imbricado por essa premissa outra, fronteiriça e descolonial, borro os limites entre a arte/literatura e a minha/nossa vida157 esfarelando a barra que, pelos construtos modernos, nos enquadraria (e nos separaria) nas categorias de sujeito/objeto. No bojo de Mignolo, entrevejo que é na recusa dos “supostos” e “esperados”158, promovidos pela retórica da modernidade/colonialidade e responsáveis por criarem um horizonte de expectativas de como a produção do saber deveria ser, que tanto as reflexões desse trabalho quanto a minha relação crítico-sensível com Silviano aquilatam-se. Tomado por uma opção descolonial e por uma desobediência epistêmica159, recuso as expectativas naturalizadas responsáveis por incutirem sucessivos processos de colonização do ser, saber e sentir160. Portanto, não compactuo, tampouco, replico, como comumente se vê ainda nas academias brasileiras, desrrelações conceituais161 passíveis de reiterarem noções Históricas (em maiúsculo), elitistas, preestabelecidas descorporificadas e destituídas de sensibilidades/bios, em resumo, de alma, como bem pontou Nolasco.

			Na esteira de Bessa-Oliveira, compreendo a aiesthesis (bio)descolonial “[...] como sensibilidade biogeográfica; aiesthesis como episteme.”162. Em outras palavras, concebo a sensibilidade, o bios, o lócus e o corpo enquanto categorias essenciais, necessárias, latentes e pulsantes para a elucubração e fundamentação de uma epistemologia corporificada e em correlação conceitual com o próprio pesquisador que a sustenta. No tocante às demasiadas bios-grafias que me/nos (Pedro/Silviano) convém, ressalto a condição de ser latino163 e escre(vi)ver a partir dos trópicos da fronteira-sul do Brasil, ao sê-lo, estabelecemos espaços geográfico-epistêmicos outros enquanto premissa para as nossas produções críticas, literárias e/ou ensaístas. Para o autor supracitado, “[...] a latinidade [...] tem características livres de estéticas elitistas, hegemônicas ou binárias que nos forçam a indagar sobre outras possibilidades epistêmicas cotidianamente”164. É, então, no pluriverso da ferida biográfica brasileira aberta pelo discurso colonizador165, e ainda escancarada pelos enunciados estético-políticos modernos, que minhas articulações projetam-se. Ou seja, com base em um prisma biogeográfico fundamentado a partir das inter-relações entre bio=sujeito, geo=espaço e grafia=narrativa166.

			Dessa feita, no plasmar das biogeografias e sob a pluma de Antoine Compagnon na obra O trabalho da citação (1996), ainda que o crítico esteja atravessado por um projeto moderno europeu por excelência (minha opção teórica incute o não-radicalismo e a não-supremacia de uma teoria sobre outra), questiono e avalio meu lugar de sujeito biogeográfico167 no texto-escrevivente de Silviano, tal como os (des)confortos e os (des)prezares que ele pode me reservar e, ainda, as afinidades168 que experimento pelo meu contato-roçar com suas paisagens (biogeográficas). Dessa forma, findada a primeira reflexão aposta acerca da estética/aiesthesis (bio)descolonial e me direcionando para o adentramento e, por extensão, abertura do meu/nosso (Pedro/Silviano) arquivo pelo bojo das duas fotografias reproduzidas adiante, trago à tona a premissa aqui deslindada não só por Compagnon, mas, também, por Eneida Maria de Souza, ancorada nas bi(bli)ografias, no convívio com arquivos e nas (auto)biografias intelectuais. Nesse sentido, Compagnon explicita:

			Ora, o que é uma bibliografia senão o modelo de uma autobiografia, um scrap-book, uma coletânea de lembranças, um bilhete de trem, tíquetes de museu, programas de espetáculo, cartões de convite, flores secas: inventário de ícones do autor. Não quero mais nada: suas glosas sobre si mesmo e sobre o mundo que me entendiam. E como se confecciona uma bibliografia? Ela é catálogo dos textos lidos pelo autor enquanto o projeto atual de escrita o conduz, logo, necessariamente limitada e incompleta. Até onde ir na recensão de suas leituras? Deve-se acrescentar os jornais, os romances policiais? Como distinguir aquilo que foi útil, aquilo que surgiu ao acaso? E por que não os filmes? E as conversas? E as velhas leituras, as da infância, que me fazem ainda sonhar169?

			Na seara das questões evocadas pelo fragmento citado, não é por acaso que destaquei as passagens relacionadas aos objetos rotineiro-cotidianos, até considerados por muitos descorporificados pela insígnia de “banais”, que permeiam não só os escritores, mas, também, os pesquisadores que dispendem suas vidas para estudá-los, pesquisá-los e produzi-los se roçando consigo mesmos, à maneira que venho realizando com/a partir do meu mineiro dos trópicos e interpelarei à luz do meu/nosso arquivo. Com isso, ainda que as teorias modernas, binárias, maniqueístas e analisantes rechacem a importância das coletâneas de lembranças, bilhetes de trens/viagens, tíquetes de museus, flores secas, fotografias, cadernetas, no geral, o inventário biogeográfico dos escritores e pesquisadores, a crítica biográfica fronteiriça, por sua natureza bios-geo-corporificada, não descarta nem exclui as vicissitudes corriqueiras que compõem, a contragosto ou não das visadas modernas, as vidas dos sujeitos, e, sobremaneira, sobre-existem-inscre-vi-vendo-se em seus escritos, sejam esses literários, artísticos, ensaístas e/ou epistêmicos. Entendo, então, segundo Souza, que falar do outro, resgatar sua memória, seja pela materialidade literária e/ou pelos particulares biogeográficos, é uma maneira distinta de narrar a si mesmo170.

			Nesse ínterim, compete o convívio/trato dos arquivos de escritores que herdamos, elegemos e nos relacionamos afetivo, sensível e epistemicamente os quais se entremeiam, inconsciente ou não, aos nossos próprios arquivos sistematizados por dados pessoais e seduzidos pelos objetos citados, como, também, por manuscritos, cadernos de notas, papéis esparsos, correspondências, diários e roteiros de viagens171. Essa proposta aloca e possibilita maior participação do crítico172 no fomentar de uma proposta de ensaio (auto)biogeográfico outro, como a que ensejo neste trabalho, ou seja, na contramão dos legados e heranças coloniais/modernas que só fizeram analisar à exaustão o corpus e promover o apagamento do corpo, do bios, dos loci e das sensibilidades. Assim sendo, esboça-se a proposição de uma (auto)biografia intelectual emanada não apenas da literatura e/ou das artes, mas, em somatória, dos objetos de si/do outro passíveis de incorporação no texto teórico que contra argumenta ao moderno já instituído por sua natureza original, desobediente e biogeográfica, por excelência. Eneida me corrobora ao ressaltar que: “Objetos muitas vezes triviais [...] adquirem vida própria ao serem incorporados à sua biografia: [...] canetas, agendas, porta-retratos, objetos decorativos, cadernos de anotações [...]”173. Ainda calcado em Souza, assento que os objetos são altamente contaminados por memória e (de)marcam traços e marcas do passado174 transfiguradas em presente-futuro pelo manejo biogeográfico do pesquisador crítico-biográfico fronteiriço. Partindo desse entendimento, reproduzo a seguir as duas fotografias responsáveis por explicitar o arquivo e uma paisagem (auto)biográfica criada, ordenada e habitada não só por mim, mas pelo Silviano que herdei, elegi e fundei para/em mim:

			Figura 1 – Meu/nosso (Pedro/Silviano) arquivo

			[image: ]

			Fonte: acervo pessoal.

			Figura 2 – Meu/nosso (Pedro/Silviano) arquivo

			[image: ]

			Fonte: acervo pessoal.

			À baila das fotografias (arquivos) reproduzidas, aludo não a uma estética imagético-analisante moderna, mas, sim, à aiesthesis (bio)descolonial alicerçada por sujeitos biogeográficos (Pedro/Silviano) imersos e permeados por paisagens biogeográficas sensíveis, afetivas e (trans)fronteiriças. Isso posto, as imagens contemplam, sobremaneira, diversos objetos estritamente contaminados por memórias os quais venho coletando desde 2017 através das muitas viagens realizadas no Brasil e na América Latina para falar e escre(vi)ver a partir do meu mineiro e de mim mesmo. Dentre os artefatos contidos nas fotografias, constam cadernetas dos trópicos conseguidas na Argentina, um porta-retrato, fôlders de museus mineiros e argentinos, panfletos de congressos acadêmicos, passagens de viagens nacionais e internacionais, livros, embalagens de presentes, flores secas, roupas tomadas pelas mil rosas as quais roubei de Silviano, jornais literários, roteiros de viagens, uma cachaça comprada em Ouro Preto (Minas Gerais), um ticket de trem adquirido em Buenos Aires e, por fim, uma plaqueta obtida em Belo Horizonte que (de)marca minha ascendência astrológica ariana. Em linhas gerais, tais objetos não se resumem a trivialidades adquiridas em experivivências175 transeuntes, andarilhas e (trans)fronteiriças. Pelo contrário, corroboram e deslindam um arquivo tão pessoal, íntimo, sensível, biogeográfico e afetivo quanto, pari passu, epistemológico, crítico e teórico no plano da crítica biográfica fronteiriça que, através dessas supostas banalidades (da óptica moderna descorporificada), roçam-me com aquele que herdei, elegi e escre(vi)vo me inscre-vi-vendo nas grafias da minha (auto)biografia intelectual e, por extensão, na abertura do meu arquivo/paisagem biogeográfica altamente atravessados pela presença inconteste do meu Silviano Santiago.

			À vista disso, é respaldado por Nolasco, Bessa-Oliveira, Mignolo, Compagnon e Souza que, ressalvadas suas devidas diferenças teóricas, projeto meu arquivo-paisagem biogeográfica no pluriverso dos binarismos incutidos no mundo virtual-imagético aquilatando proposições teóricas outras que a academia moderna não dá conta ou, até mesmo, não deseja debruçar-se176. Na contracorrente dessa, não me valho de um sujeito artífice da antiguidade, tampouco, assassinado pela modernidade177. No plano do meu arquivo, ou paisagem, exposto, entrevejo que “[...] as coisas – sujeito, espaço, grafia – são feitas na relação entre si, entre biogeografias múltiplas que se constituem das micronarrativas; são constituições que as representações [modernas] (im)postas [...] não dão conta de abarcar [...]”178. Desse viés, entendo os objetos, grafias, artefatos e bi(bli)ografias constituintes do meu arquivo-paisagem biogeográfica enquanto micronarrativas que me escre(vi)vem enquanto sujeito, também, biogeográfico pelo atravessamento epistêmico, literário e sensível de Silviano nos biogeografando simbioticamente. Sob a égide desse endosso, empreendo, na esteira do texto de Bessa-Oliveira, a minha experi(viv)ência a partir de Silviano enquanto uma prospecção rodeada de afetos, ou seja, uma simultânea relação de afetar/ser afetado e, à luz dessa premissa, produzir significados, saberes e epistemologias outras179.

			Para a formação desse arquivo e, posteriormente, forma(ta)ção/ordenação de uma paisagem biogeográfica pelas insígnias do meu bios/sensibilidade/lócus, foi necessário que eu me movesse escre(vi)vendo e inscre-vivendo minhas experivivências históricas e memórias180
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